
2 | Caderno3 
DIÁRIO DO NORDESTE

FORTALEZA, CEARÁ-QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 2016

EDITORAVERDESMARES LTDA. -PRAÇADAIMPRENSACHANCELEREDSONQUEIROZ-DIONÍSIO TORRES - CEP: 60135.690 - FORTALEZA - CEARÁ - TELEFONE: (085) 3266-9774 -EMAIL: CADERNO3@DIARIODONORDESTE.COM.BR - EDITORDE ÁREA:DELLANORIOS - EDITORAASSISTENTE:ADRIANA
MARTINS-REPÓRTERES:ANTONIOLAUDENIR,FELIPEGURGEL,IRACEMASALESEROBERTASOUZA-ESTAGIÁRIO:DIEGOBARBOSA -DIAGRAMAÇÃO/DESIGNEDITORIAL:BRUNOBARBOSA-CAPA:LINCOLNSOUZACaderno3

EXPOSIÇÃO

Mostra“Maravilhas
Banais”apresentaum
delicadoeácidopasseio
pelouniversodoartista
plásticoMychelTávora
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CMais informações:

Mostra“MaravilhasBanais”,de

MychelTávora.NorestauranteLe

Marché(PraçaPelotas,41,Centro).

Visitaçãodeterçaasábado(8hà

0h)edomingo(12hàs15h30).

Entradagratuita.

AcantoraClaudiaLeitte:segundoparecerdoMinC,suaturnêfinanciadacom

recursosdaRouanetnãoteve“finalidadededemocratizaçãodoacessoàcultura”

N
as palavras do seminal
cantor e compositor
Gonzaguinha (1945-
1991), por meio da can-

ção “Maravilhas Banais”, enten-
demos que um animal que ape-
nas olha a vida através de uma
vitrine certamente vai morrer
de tédio. “É médio, é morno, e
chato, é banho-maria. Com cer-
teza suicídio prévio”. Enquanto
os dias correm lá fora, deixar de
se arriscar em presenciar estes
fatos constitui um erro grave.

São as minúcias e os desati-
nos despercebidos ao longo do
dia a dia que movem as tintas
do cearense Mychel Távora. In-
teressa a este realizador cortar
as ruas, presenciar os instantes
e ser mais um na multidão. Esse
repertório imaginativo, cercea-
do por milagres muitas vezes
invisíveis, é a força motriz por
detrás da nova exposição do ar-
tista plástico, batizada “Maravi-
lhas Banais”.

Talvez seja empréstimo, tal-
vez seja homenagem e possivel-
mente nenhuma da opções ante-
riores. Da lírica de Gonzagui-
nha, encontramos os alicerces
necessários para compreender
o apuro visual de Mychel. Ao
todo, a exposição reúne 28
obras e todo este material está à
disposição do público, para
visitação no restaurante Le Mar-
ché (Praça Pelotas, 41, Centro).

Ofertar este olhar maravilha-
do sobre as ditas “banalidades”
da vida, significa arquitetar
composições mediadas por re-
miniscências da infância, dos li-
mites da religião, de pedaços
grotesco e ordinário viver. O
acervo contou com a curadoria
de Cris Queiroz e Renata Sam-
paio e a mostra fica em cartaz
até janeiro de 2017.

Olhar
Este universo multicolorido,
por vezes cínico, em outros
momentos melancólico, rasga
uma Fortaleza própria e parti-
cular. Em uma capital origina-
da ao redor de um forte, é
latente em seus habitantes o
medo para com o outro. A cida-
de, constituída de desigualda-
des, muros altos e carrões é
um território hostil e pouco
dado ao encontro, ao perder-
se pelas ruas. Esta Fortaleza

“apavorada” está distante do
raio imaginativo de Mychel. A
crítica, ferrenha, questiona on-
de o cearense perdeu o olhar.
Em verdade, qual seria a capa-
cidade deste pedaço do Nor-
deste em enxergar o óbvio. Ine-
xiste, para Mychel, um tratado
saudosista. Aquilo que está em
suas tintas é o que foi percebi-
do, engolido e projetado nos
quadros.

Sobre o processo de monta-
gem da exposição, Mychel
acentua e elogia a parceria da
curadoria. “Nos encontráva-
mos e conversávamos sobre o
universo que represento em
minhas obras. Já havia repre-
sentado alguns temas mais, di-
gamos, comerciais, contudo,
rock, brega, dores, alegrias,
amores e desamores, não bas-
tavam, pois queria abordar vá-

rios assuntos. Então, conver-
sando, fomos fazendo recortes
até chegar em assuntos pala-
táveis para expor num restau-
rante”, descreve.

A partir daí, comenta, a mis-
são foi afinar o lápis e gastar
borracha. Dessa aventura mon-
tada por Mychel, saltam crian-
ças a brincar na rua, o vende-
dor de algodão (ou seria qual-
quer objeto e guloseima) cabis-
baixo na luta pelo ganha pão.
Há o casal lascivo, boquiaber-
to com as carícias. A fumaça
do cigarro de uma jovem ilus-
tra solidão e vazio. De texturas
chapadas, quase serigráficas,
existe uma alusão à reproduti-
bilidade mecânica.

Trajetória
As crias montadas por este rea-
lizador acompanham uma tra-
jetória criativa despertada ain-
da na infância. Já a pintura,
surgiu para o cearense na vida
adulta. Mychel investiu os pri-
meiros trabalhos na carreira
artística publicando fanzines
de Histórias em Quadrinhos e
ilustrações. Entre 1992 e
1994, publicou HQs através
do grupo cearense Seres Urba-
nos, considerado um dos mais
importantes grupos da cultura
underground do Brasil na dé-
cada 1990.

Com diversos fanzines e pu-
blicações independentes lança-
das, Mychel ingressa no coleti-
vo Monstra e, através dele, par-
ticipa de 12 exposições coleti-
vas. Em 2015, um retorno com
as origens acontece com a pu-
blicação de “Seres Urbanos,
Antologia do Quadrinho Un-
derground Cearense”. Escolhi-
do melhor livro de HQ na edi-
ção 2015 do Prêmio Miolo(s),
a obra resgata o material gráfi-
co deste grupo para uma nova
geração.

Sobre este encontro com
Gonzaguinha, Mychel deixa
claro como as coisas da vida,
das melhores às menos glorio-
sas nascem do acaso. “Tava
aperreado, pois já havia produ-
zido algumas (telas) e ne-
nhum nome interessante sur-
gia. E como gosto de trabalhar
ouvindo música, um dia colo-
quei o Santo Gonzaguinha pra
tocar, e lá estava a música que
falava absolutamente daquilo
que eu também falo”, finaliza.

F
oi novamente reprovada
a prestação de contas da
turnê de Claudia Leitte
apoiada pela Lei Roua-

net. Em decisão publicada na
seção “Despachos do Ministro”,
do Diário Oficial da União da
quarta-feira passada, dia 7, foi
confirmado o parecer que exige
a devolução do R$ 1,2 milhão
captado para a realização de sho-
ws em capitais das regiões Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste. Pro-
curada, a assessoria de impren-
sa da cantora disse que “não vai
se pronunciar” sobre o assunto.

A decisão ocorreu após a en-
trega do parecer da Advocacia-
Geral da União (AGU), que rati-
fica a decisão do Ministério da

Cultura (MinC) em negar o re-
curso da Produtora Ciel LTDA,
responsável pela turnê.

Segundo a assessoria de im-
prensa da AGU, não cabe mais
recurso administrativo à deci-
são. No parecer técnico do
MinC, constatou-se que não
houve o cumprimento da “finali-
dade de democratização do
acesso à cultura”, especialmen-
te pela falta de comprovação da
distribuição de 8,75% dos in-
gressos de forma gratuita e da
venda de entradas a preços con-
siderados populares

“O parecer da AGU somente
ratificou o que já havia sido veri-
ficado pela área técnica do Mi-
nistério da Cultura. Isso quer
dizer que a Consultoria Jurídica
constatou que não havia entra-
ves jurídicos para a decisão do

setor administrativo”, informou
a assessoria da entidade.

Com o recurso negado, a pro-
dutora deverá devolver R$
1.274 129,88 ao Fundo Nacio-
nal da Cultura (FNC) até 7 de
janeiro. De acordo com a AGU,
a quantia poderá ser parcelada
em até 12 prestações. “Caso o
proponente não pague o valor,
será aberta Tomada de Contas
Especial (TCE)”, informa.

Projeto
A turnê contemplava 12 sho-
ws a serem realizados entre
maio e julho de 2013. Contu-
do, foram realizadas apenas
três apresentações, em Ponta
Porã (MS), Cuiabá (MT) e Pi-
cos (PI), com público total de
12 mil pessoas. Um dos moti-
vos alegados foi a captação de

apenas 20,4% do solicitado no
projeto original.

No recurso, a defesa argumen-
tou que “grande parte dos ingres-
sos foi vendida a R$ 20 e R$ 40
(média inferior àquela estabele-
cida no projeto, de R$ 35), e,
dessa forma, o próprio preço pra-
ticado na venda dos ingressos já
seria comprobatório da demo-
cratização do acesso à cultura”.

“Os espaços que sediaram
as apresentações também tive-
ram uma exposição muito posi-
tiva, com expectativas bastan-
te favoráveis para receber no
futuro eventos de porte igual
ou maior, o que representa be-
nefícios diretos para a popula-
ção local, como a geração de
empregos, entretenimento de
qualidade, dentre outros”, res-
saltou a defesa.
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